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¦>\, -..¦¦ ¦: NOTICIÁRIO. ;

-~0s Srs. tenentes Xildenco Cicero de Alencar Araripe,
e Raimundo Remigio de Mello, pasmarão do corpo do
guarniçào desta província, para o do Mirujs Geraes,
sendo aquelle para capitão da tia companhia, e este
capitão da 4a companhia. /
—As 8 horas <h noite do dia li de novembrop.p,
perdeo-se a curveta brasileira í), Izabel le 18 peças,ao sul do cabo Spartel. Morrerão, úfí naufrágio o
capitão, 18 oiíiciaes e 12! pragas da gusrniçào, con-
seguirão salvarem-se 10 ofíiciaes e 1.8 marinheiros.
—No correr desta semana não cessarão as chuvas
diariamente, a excepçáo do dia de hoje, que apenas
cboveo pela serra,
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Pelo

As péssimas condições hjgienicas,. em que estão
nauitos lugares deste munipio outolo èlle, sobre íu-
m em certas quadras do anno, a grande população,
que vive agglomer.-Kia em um pequeno espâço,déter--
reno humjdo e abrasado., exigem que a saúde pabii-úíí soja uma das necessidades Ào Cariri\iMÍs estuda-
c|;fs, o paia a qual a attençào do governo couvirja
diredainenfce* \
: .:No meio dos embaraços financeiros, em que as

nossas municipalides sempre se coneiderão'impotentes
para qualquer bem, nSo de-vlto ü^r levado pMerrde-
&mimo até abandonarem a si mesma a populaçãonnseravel, mv todos os annos é desiruada mv mo- \
iefítirís endêmicas. EJ preciso fesev òni exíbreo su-
premo^ um sacviílcio na altura dáilá grande necos-
eidades, e cremos qup fts câmaras podem contar se-

..¦¦¦¦¦* *

guro o apojo dos pessoas alàstadas do paiz, o quèínuiio Miliía quídquor providencia onde deva entrar
tim grande exíbreo.

E' verdade qao níio sSo sinüo cippsrentes essns fal-'tas de meios pecuniareis çpi'e suecumbem a niingoa
do tratamento ás portas da cidüde; porque só lhes
frita uma boa economia, para que os meios supo-
rabundem.

iniciando hoje este idéia, nós pròmettemos ao pu-
Mico apresentai-a mais logo em seo desenvolvimento;
é provamos ate que ponto pode o Crato gosar das
ta'rttãcens déque'eosêo hoje outros muito ioairés,
tomando a si a municipalidade mais esig tarefa a
de cuidar da sautie publica,

""Jl 
FREGUESA DE^líSSAÕ-VELlíi-

<0) CO) (O) ÍO) ÍO)

Ka urna da freguesia de Missão-velha reeolfee-sf
votacào:

íf Para juises da pp do destricto da povoarão, ò>
qual pertence ao município da IWbaíha.

2.ü l^rn jaises de po;2 do destrictu do Cajueiro,,
pertencente ao municipio dl Jardiín.

Para câmara do Crato. ;
Pnro câmara de Mibgres. .
Para câmara do Jardim. l
Ptwa cam/ira da Borbalh^
Eííra juises de paz do dest/icto da cidade do Cíatfe
principio admittido pela Presidência tendo

os ; quarteirões do Poço, . Viados, mm è
Cntiijga-redondtí ficado |ttnèx|áòs ab munici-
pio desta cidade, (fevíãò ;'vdüir pafá jubes-¦de-
|i;z do destricto d-etíà«,; e] nao píuo os da ire-
guesia (destricto) de Misífào-veiha, á que [íca-
í-ào pertencendo, embora,A .por exemplo, o Sac-
co diste apèngs de Siissà- voiha 5 Íè|pf^ em
quanto está a 12 de disüfe-m do% Cnito. Velo
mesmo principio os qu^rteiròes cia ¦ Finhoirn,
que pertencem ao munioipio de Mik^res, diviào
votar para juises de paz dtelíf ims isto nào se tem ob-
servado, e continuâo a votar paia os de Missão-velhu.I
A freguesia de Missào-velha. antes da decisão dsi

presidência, estava dividida em dois destrictos úb
paz, a saber;

L\ u destricto da povoaçao, compreendendo os
quarteirões perteneeníes aos municípios do Crato,
Barbalha e Miligres,

2.° O destricto da povoação do Cajueiro, comore-
hendendo os quarteirões pertencentes" ao município
do Jardim

'—"Wf»:
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Na freguesia de Missào-veíha eSistóm duas capllll^
a de Missao-nova no termo da Harbalha, onde dfe
tr?ora houve um juiz de \)az, e a do Cajueiro.

O destricto do paz do Cajueiro está na íáfâa acci-
dental da serra Aranpe o inteirameútò ^mv^áo úo le?-»
mo do Jardim, o qual estende-se pela foida óp-
posta, nií^liando entre iim o outro as chapadas de-
serias do Aráripè com uma èkensâó de 5 le^Oí§.

Entre lauto que o termo do Jardim oca assim eníer-
o dpstriVlp do Cajueiro,pofnnido rv^i divicio ;>^-í*í« * 1 f ( I
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lá ^esfria fntda da serra que o termo da Barbalha, nSo j
teu uni só limite natural que o separe deile. A an- |
nexicào oois de^íe destciefô <1t) íermoda Barbalha guar- j
daria melhor as regras de uma ooa Divisão judiciaria, j

i
Al

v

Talves fosse couv&feiíte fcser pertencer á Barbalha j
toda a freguesia de Missão-velha, a íim de evitarmos j
conflictos do jurisdição que cooüuuadamente se dào, j
si é que por" mais 

'conveniente 
S|'à se tem a ere- j

acào de um termo com . o território desta fregue- l
sik -dando-se lhe um mi rmmi."ipal formado com <

jurisdição igual mente sobre a ü-aroalaa.

a)

A freguesia de Missão-veiha tem população suííiciente j
para uma qualificação do |:i|| votantes, e contem para j
írÊs de 150 pensões bobelitadaspara servirem os 'lugar 1

?es de jnises de íocto. j
. ' O no voado tem todos os recursos para ser um dos j
maiores do Ceará, madeira cm ídwndancia, boa agoa, j
excelle-ate barro para telhas e tíjoihos, e um. solo firme . |
piano, Esíà alem disto cercado de bellos sítios na planície j
é visinho d serra, onde existem numerosos engenhos. ;

PUBLICAÇÕES A PEDIDO.

: €onsulta-se ao ill"10. seSr. dr. ártokio Pinto
Barbosa Cordeiro, o seguíiste:

A Beltrâo de idade de |$ amios, lavrador, casado,'boa
constituirão, appareceraõ-ih'e;os incommodos seguintes-

Achando-sn em uma sessão do Jury, é tendo sede J
peciiò agoa I um oílicial dq justiça^ isto pelo correr |
<la taroe, com pouco,j seiitio-se jneommodado^ o |
procurou retirar-se para, suà casa, |m caminho pede j
a uma sua imma quo M íkn uma. limonada deita- '

tijarindos, atícusán|o^§ m m (trmúv fogo*' no
estômago, disemio que 'isto ohe .proveio-de uma agoa
ruim cure beheo na.ca^a do jmy. Tomada a limo-
nada, mr&^gltó ptóa £l]a ca"ü; na 4^:MW ^° me*a
legoa' aonde logo que i hegeu, cueixamio-se do mes-
mo íugo que lhe abraseva o est|m;a|p, rmva limo-
uada de tamarindos 

'tottou, e pela 7, ou 8 horas da
lioite começou e Sanem' repetidas veses, saindo as
matérias ch/vomiUo empr«-giiadas de sangue*

i Continuou incommouaoo essa noite e dias seguiu-
tes, até que aprcmUoTm-se-dhe caimbras nas pernas,
tremor, [esfriamento tios braços, febre, dores de ca-
beca, rosto iivido e suores, e juntamente dores
por todo corpo; deliberou-se ;a mandar chamar um
medieo, que ,a principio diagnosticou uma — bronebi-
jel^à. o vendo depois o doente apprctentar outros sjmi- j
ptomas diagnosticou um -—pneumonia,—

ignoramos o soo tratamento; mas sabemos que se
deseuvokeo deliria, suor eopioso, resfriamento, an- j
ciedade, proslaçfio, urinas Requentes e carregadas, e j
finalmente soluços, commoões e morte.

__ntes de responder a V.S. permitia-me que^ihe
Caça algumas cooeisicr^çòes. ?iss questões medico*
legar n observação e enaiise são indispensáveis; é
preciso que o medico lepista porá merecer cooíian-
ça, possa provar a iigfiçào rio cíleiio á causa em to-
(lat as circunstancias, Eu me explico melhor.

,IJm indivíduo suetumbe, victima (ruma moícstit
que apresentou syniptomns semelhantrs aos d'um c:jo|
venenamcíiio por tal substancia m geueío de ^ubs-
tancias tóxicas; — a analiso demonstra com toda touic»
tidào n existência da tubstaucia, suspeita:—cem pio-
í.Kil^iüdí.de houve ciiverierminenío. Assim temos dado
alguns paesos para a eenesa e merece o nosso juiso
alguma conbança, visto que^e apoia sobre dados máè
firmes e positivos.

Pelo que levo dito verá V.S. qual poderá savo
meo juiso sobre as infoni-oçccs que me dá em <iiía
exposição; eila não poderá ser, hypotheüco, «naò—gs*
rantida—a exacta observação, dos pSienonienos nana*-
dos na supradita exposição, os quaes nào jurciso
mencionar aqui, pode-se--presumir— a possibilidade
de se ter dado um envenenamento por um tóxico iíii>
tante e co^ossivo, o sublimado, por exemplo.^ i.n-
tretantp só tom esses dados çorn reais probsbilidâ.de
se podo concluir pelo lado contrario, nào deixando cia
ter alguma iovportaneia a circumstar-cia no caso pre-
ti|!è;;"'le viver 

".alguns 
dias o iruíivicuo, quando es

venenos geralmento cosíumào a obrar com ftais v.o-
lencia. Eis o juiso que nas nriiites circimbtanciiiS
posso oíierecer' á consulta com que f.S. me hou-
rou e da qyal pode íaser o uso que lhe con\m!r.
Reitero a V.S. os rneos protestos cie estima e con-
sideração por ser—De V.S. P, ímogo obr.0 e criado.

JDr, Antônio Pinto Barbosa Cordeiio.
¦ '"***
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• TAUtÚ 10 M tóspiSÓ DE 1860.

I1!WV Sr. Senéniè LeaodioC. de Oliveira C. Jucá.
'Recebi com data cie iâ do cerrente uma carta de

V.S. açõnipanhàda druifíá exposição de symptoirjas,
que se desenvolverão no curso do moléstia d;'nm indi-
viduõ que falléfeera depois de alguns dias de sojTfri-
níetitòs. Pede-me V.o. o meo juiso tendente a natu-

pesa da causa que pròciüsiò a rriürte do indivíduo em

i

, MTEKCAO'.
Si o publico deve conhecer o caracter do homèn

de bem para aprecial-o, pão menos ceve ter ?d~
encia das acções banaes daqueile que sem pudor pni-
tico indignidades; com o íim de um interesse louco,
que lhe oíIVvece alguém, porá d"á|';arte lhe tirar cia
face o vemis que tinha, merecendo assim a irrigo
do homem de probidade. Vim desemhro de 18Sfir
o Bd°.Sr. vigário Miguel Francisco da Frota sendo
desde sua chegada á esta cidade, indeosado pelo par-
tido saquarema, é sempre um dos seos representar.-
tes á íbsembiea provincial, vio-se sem (lar motivo,

por seos amigos trabido, e escolhido em seo lugar o
sr. Caminhas por aquelles mesmos que lhe queima-
vaõ insenso.

Aoueiie procedimento vil, como gvb natural, dei-
xou-ü bastante ihdignèclo, e desde logo calculou o sf*
Frota tomnr um desabcío, procuriUido para isso os
seos antigos amigos, os liberes, com o íini deorju-
darem no pleito da eleição. Cevuigadu porem este
npn^mpnto peías caí&lías que i::s cceultas.se priuci-
piüvaõ a íaser, os tontos e Rueiuosos iudignaraõ-59
aiinmente cernira o novo campeão, o logo (m^rtmò
a maltratd-o, cobrindo-o do recíicülõ:; è rmeaçando-o
xvo futuro, se levasse a efeito sua preteuçaõ.

Nao obstante tudo isso, o sr. Frota eheimando ti
si os nossos amigos Souto e Brmoirõ,' para õ ajur
darem, pos-se em campo, trabalhando com todo cio-
tíodo e dctividade, sem a nada te poupar.

.\<o ?inQti isto e. se düo índívidüò morreo naturai-
nents eu se viclixea c!c ircpincfió de algum yçueóo?

Assim $.m eraõ mui lisongeiras as esperanças do

partido libera!; pòtqúe, víaõ-se três aihletas fortes

pügfiarifíò polo triuínpho da Jíberdade; e Italjamos
toda convido de que obteríamos nos eleições cie s®«

i&r- LEGÍVEL B5'»S5êíi'
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timbro um verdadeiro triunipho, pelo calor com que
# trabalhava. Besta sorte, estando íudafprepsrado,
*presentarao~nos na luia; íondo muita confiança nas
f remessas do governo; rriàs os saquaremas, que vi-
*ô sua derrota infalível, porque cada liberal se es-
forcava polo vencimento, como fim cabo de guerra,-fcmdo nós ura imméoso povo1, procuiaraõ todo-«ei*
to ae serem os tpfiaito|s suspensos, e no seguinte
dia poderão conseguir. E depois disto o que $ vio?ü

:-0 sr. Frota que ibi taõ achincalhado, taò injuri-
èáo dãqueües que so julgavaõ ofíendidos pelo m
procedimento, que foi e será o mais nobre de toda
á sua vida; afraeou de seos princípios, e temendo i
fs ameaças de seos antagonistas, tratou de conciliar- I
se com elles, proeurando-os com todo sorte de baixe-
sa, infâmias e indignidades. A primeira pessoa que
procurou para isso foi ao snr. ái\ Benjamim," a
quem segundo disern, mandou chamar em sua casa,
f pedio~lhef. que fosse medianeiro era sua pretençaô.

Logo depois foi ter a casa dó sr, tenente-coronel
Cncirr.iro Pinto, que ameaçava de ejjbofeteal-o na
igreja no dia da eleição, e disia quo elle convidava I
o povo para roubar a cidade; pedio-lhe com to- jda humiíhaçaõ perdão do crime que centra elle ti-
nha commettido, isto com a vilania do homem mais
cubarde que pode no mundo aparecer.

Em seguida foi a casa do sr. eommsndante-supe-
rior Francisco Manoel Dias, dr. íímnmndo, e mais
«!guns, a quem julgava ter oí&ndkio, dando a to-
dos mm solemne satisfação do mal que tinha leito.
i*ue miséria! Quefrsquosa de' um homem que podeviver com toda independência !! Que procedimentode um homem trabidor, quo depois de atirar M luta
a seos amigos, delia se afasta deixando-os no perigo.Sim, este earaefér traiçoeiro -deve ser de todo mun-
do conhecido, para contra elíe lançar-se uma anz-

rã); mm .maldição'étprna, e imò enganaro yeninem
de boje porá sempre a quem ignora- o seo negrapro-
mkr, do qual dependeo o ostracismo do"partir!
libera!, que só a rogos seos, 'este.\ 

anno aqui aprq
se|tou-se; quando suas intenções oraô Contrarias:

N$| 6 isto tudo ainda; ha poucos, dias indo casar
uma filha do major Joaquim Pinto em sua casa, ahi
deo, mil satisfações ao sr. Cscicmro,que elie tem
como senhor, e isto perante os eiramkantes, quealli se aehavaõ, servindo de escarneo a todos.
I Naõ posso, apesar de alguns eiférpi dar o pe-so que se deve a tanta infâmia, porque abaixo deila
mü vejo outra; e o publico bem podo aprecial-a. I

Na verdade naõ sei o que quer diser' aquillo: e I
apesar do alguém mo convencer, qae a promessa i
de uma deputaçaô provincial motivou tanta'baixesa,-
porque o sr. Frota dá tudo, e tudo consente, com jtanto qu* consiga isto do que tanto sósia, pois qne 1
íicciro rO>m» m«>io> fv»n¦,I.-v»/%v,ta „ ,-..>«.i„l k  • íassim dará mais facilmente a capital o seo passeio do
cuslume; ^dktrahindo-se alli do trabalho de sua fre-
guesia. Eu porem, incaro o negocio por outra foce,
•Utíduo tnuo soínéntè a de_sgraça do homem, e since-
ramente cijgp-lhé, que, se assim pensa, esta ilíudido;
éfue agradeça aqui o q' ja foi, e nada espere do tempo.

Icó 4 de janeiro de 1881. Josó Dias Ascdo!

i

RfXATQ&IO COM QUE O Sll. BKRSArIW) G, M ABA-
mo 1'ASSOO A POLÍCIA I>K MlSSAO-VEEKA AO SR. SUBftE- JLEGADO CAP,10 jpAQtílM CO CARMO FIGUEIRA GHÀVJEfr. |

(Illm\Sm\ — Nomeado í° supplente do stibdelega- |do deste destricto, por portaria de TI áo jü- |•lho p..;p..- tomei posse no dia 37 de ágosfô; e; es- }1

kIo o destricto fm acepfaali-3, entrei na policia W
mesmo dia: o subdelegado Pedro Antônio1 de §£sè$
tinha sido demiítido; e o S° supplente. que ficara í)i
exercício, tinha abandonado o desMctô. nor carência
quo tinha do laser uma moagem no ternio uà ei*
dade do Cralo. Entrando pois na policia, achei o
destricto na maior desmorahsaçciõ possível; m hem
de ponta, os sambasse as bebedeiras erao continuíis:
procurei obstsr a esses desvarios, omanisei ülmns
processos; íis algumas primes, e tenhn a sotisíaçaõ úê.
diser, que o destricto se acha regularmente policiado*

Alguns indivíduos existem pronunciados, e nli |i|>
sos, naõ só pela «iilliculdade que ha em faser |fe
soes com paisanos, que todos saò amigos, corno por
que a espera da sustentação da pronuncia, os pro*
cessos naõ tem voltado.

Foraõ por mim pronunciados os indivíduos éofts*
tintes da nota junta, da qual se vê os que foraò pp*
sos, afiônçíulos, e os que estaõ soltos.

Assisti a eleição de setembro, e tendo o despraser d&
ver o povo amotinado, como para uma luta de s&iifi»
gue, tive a gloria de poder, mediante o concurso d§
pessoas impoiltUites de ambos os kdos políticos^ cha-
mal-o a ordernt sem que se desse a menor oflen^a.

Soííri uma tentativa cio raptu, na qual naõ pude m
juis. Francisco José Cavbícante pi (tendendo raptar
ihm minha íiíha de 16 amios de. idade, e esta nnõ
querendo acomp^nhal-o, deídarou que vinha segun-
da ves, e se ella naõ quiscsbO sahir a malova á ia*
cadas; e reunindo gente para esse fim, fui aviado»
e preparei-me para resistir;'- è-nfeste Ínterins a-guns a-*
tBigôs tirahdb a ífioça de minha casa a d'épfií?it|fIB
cm casa do capitão Joaõ Thomas Noim.% hesÉ po-?
voaçaõ; evitarão o coidiieío pfeFnediifí9o'k

\}xn ob&taculo tenho onconírad^ na policia desio
destricU», que passo a levar |ò ^(Miéjmwtó ($ V4S,
Jn;|q José de Oliveira Cnvatente, ha dose aníipà re-
ge este destricto na quaiiuáie de escrivão, acoesset
da poliria, e uliimampnte juis de pas imis votado*
Tendo feito da polícia sua jfírma» e meio de vida:
e tendo-lhe eu despensado tfeda intervenção, e oro-
nunciado alguns de seos apaniguados, tem-se decía*
rad:ô em hostilidade contra i!nim. procurando desmo*
ralisar-me perante o pubücd, e perante o Exm0.Sr.
presidente, a quem ha pouco deo uma parte canina
mira toda mentirosa; sendo lamentável, que pessoas
que o conhecem lhe prestem aüençaõ, só e unicJt-
mente por amor de partidos.

Naò tendo recebido nada do cartório, nada tenho
que passar a V.S. a exccpçaõ dos livros, que o ei*
criv;tò dará conta. .,...'

Concluo assegurando a, V.S. minha fr/tca coa(jju-
vaçáõ pnra manutenção, o írèioquilid^de publica, -

Deos guarde a V.S"— Missno-veiha 26 de deseni-*
brò de 1860*— lüm.Snr. c-ipilaò Joaquim do Cormd'
ferreira Chaves. —bunoeífgado de policia de Ãíissaõ^
veSh/í. — BrTnnrdiao Gomes de Áraujo.—i-riíneiru sud*
piõnte do subdelegado.

TioTA 1)03 tóP/lpüOS PnO^UNClADOS NASUBDÜLKGACUDÍ5
BIISSAO-Vi^LHA Nè.S MESES I)É YliR.0 A DHZBit ° DK íMOí

N;,1 i. — Antônio José, niomcluco, casario morador
em ilÜssão-noyã (urupe^beiro ) pronunciado no arí
37 da lei de 26 de outubro cie 1831 o 201 cio cod,
crim., naò foi preso.

íi° 2.—Antônio Joaquim Brasileiro, mofado? lia
Caçlíòeira^ pronunçiádí) por uso de arertáí requeroo
ÍiÃf.ftn 

tyt i-i Cí t>M,'V ÍAí':"S 'fUlÒ Í*ÍV: Á !'.• Sfli K" í^ f, C í fl ftí i í\lutit/0. íliab ijcilj loí/U UuUtiO.U LCtUJaoiw Ooui oUliOi

N.° 3, —Antônio Pedro úot Santos^ pafdo casado,
tnorador no sitio das Flores dèstê1 destricto r<rnnno~.
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«iado.no art. 201 do cod. crim., ainda não foi preso.
N,° 4,™Antônio José-dos Santos, pardo casado,

morador na Cachoeira, pronunciado por uso de ar-
Mu\s pelo juis municipal: ainda nào íoi preso.-

Í;,« S.—Jacinltio 
'Rodrigues 

i)amacena, pardo ca-
sado, morador no Morro, pronunciado por fuga de

preso, foi preso, prestou banca.
N.°-8.—'João da Silva, por antonomasia João me»

nino, mameluco casado, morador -na povõaçào do S. .
Miguel da serra do Pereiro, pronunciado por crime
de "roubo, sendo*preso fugio da prisão.

|vo 7.—João Raimundo Cardoso, pardo casado,
morador na Cerquioha deste destricto, pronunciado
no art. 223 do cod. crim.; está preso.

gf:íj g. __ José Barbosa, pardo casado, morador no
Limoeiro destricto do Cajueiro, pronunciado por uso
de arma; está preso.

]p 9.—Luis de Faria' Costa, branco casado, mo-
taüor nesta povõaçào, pronunciado no art. 206 do cod.
crim ; ainda não foi preso.

||c ie._Maximiano José .Rodrigues, preto casado,
morador nesta povõaçào, pronunciado como cumpli-
ce por fuga de preso; nâo foi preso.

N,° il.--João Gomes, morador na Cachoeira, prp-
nunciado por uso cie armas; ainda nào íoi preso.

N.° 12'—José do Carjhfio, pardo, morador nesta

povõaçào, pronunciado ;io art. 201. do cod. crim.;
sendo*preso requereo fiança, e sendo solto sob 'rer-

pon>abi!ídade U PaulinO Correi;) de Araújo, que pas-
sou recibo, nao tratou alais da fiança.

N.° 13. —Vicente líodrigucs de Sousa, pronuncia-
&f por motim e assualla; foi dispronunciado.

N| 14.— Vicente Brasileiro, pronunciado por uso
&e armas, foi .dispronunciado.

./&& AS s

A noticia^que recebemos pelo ultimo paquete $$
queda de (ffeta nao se confirmou.

Francisco II tenciona resistir até a ultima, ç reeti- ¦
sa-se á todos os convênios. Â praça ainda poderá re-
sistir por algum tempo e acha-se abastecida ae mu-
nições e viveres para seis meses. A rainha viuva, 0
jovens principelte princesas, e a condessa <ío 'iapam ¦
'fnraõ 

para iíoraa, ficou só junto ao infelis mouar-
cha a rainba sua esposa. Á pedido de Franco í|
o corpo deplomatico, que tinha ordem deo acenw

panhaV até o fim. partio para Roma também.$ =í?|

objectos de valor e papeis de importância de Fran—
cisco 31 foraõ postos á salvo á bordo de uma fragata.'
hespar.hola. Âs tropas que naõ era necessárias á .guar-
niçaõ da praça evaeuaraõ-na, e entrarão nes estados dí
igreja onde foraõ desaimatias pelas autoridades ponü-
ficas efrancesas. Os trabalhos de sitiu avançeo; ja m
acbaõ estabelecidas .baterias íM ritmas q' dominaô
a praça, O bombardeamento ainda naõ.coneçou. \:'

Garíbaldi tinha deixado o thetro da guerra q piesen-
temente é feita somente cm nome do rei V. Eimmmuíl.

Voltando .assim a vida secegada, o veiitiiioho e íau-
dás caudilho regalara os seguintes oílerecimentos do
rei cujos4- interesses tanto promovera. 

¦

Io A. patente de general do exercito italiano. | \
2° O collar da ordem da AMiunciada.
S° O usu-írueto por toda a vida de uma das pro-

priedades resesil £
4° |rSa patente no exercito "para seo filho mais

telho, acompanhada de, uma somma de dinheiro.
5° Igual dotiüçaõ para seo fiííif scguKjõ e a \atcnt%

de ajudante de campo do rei. . ;
6o" Dote valioso para sua filha.:

Alexandre Ferreira dos (Santos Caminhas, cavalleiro
da Imperial ordem Woh por S.M.Le C, e collec-
tor dos rendas goraes- destemunicípio.

Faz saber aos babilônios desta cidade e de seo mu-
nicipio, que em virtudei da ;eiíf}f r do sr. Inspeclor
da Thesouraria de bsmm desta província de 7 de
dliâl ultimo sol)' n.Í27, c em e\oc.iií;àu da cireu-
lal do Thesouro de 15 dí; novembro t^ríbem ultimo
sob n. 27, se acha nfierl nesta ro^rbçao urna subs- \l
cripcâo, ou assigmuura fmn á publicação das collo-

ções* de . leis, e 
"decides 

d|. governo pelo preço de 
J

65)000 rs. annuaes, cumprindo que as pessoas que •

quisorem subscrever-se venbao dar seus nomes, atíni
de que sejào enviados ao dito Thesouro e possa conse-

quentemênte n tvpograpbia nacional remeUer-Ihrs oíii-
cialménie pelo correio o n. de exemplares, que houve-
rem subscripto. E para constai íaz publicar o presente."Cnllectona do Crato em 7 dejaneiro ;de Í8'61.

O collector Alexandre i^íTeíra Santos Caminhos.

fmTnr- \i * í T\f\ 1 íl ti 4-Q, V- (\lt\!.Í?ULl;lL U\) aJülti.. — iobO.

Sessão do iury do termo das Lavras, que teve

principio no dia" G de desembro, o ineerraüa no dia
22 dó mesmo mes.

Pivsidente. O dr. juis fie direito Joaõ do Sousa R^is.
Promotor'. O doutor Fnictuoso Dios Kibeiro.
Escrivão. Joaõ de Sá Cavalcante Baiva.
Julgaraõ-se 3j nln^% sendo eomkiiinndos 23,

absolvidos 3 ( um ei segando jvihnmenio, ) apoel-
laudo o dr. juis de (lire^to do 5 rfbsolviçQes.

Destes crimks 5 saõ de homicídio, i cie tcntaüta de
homicídio, o de n:o de armas, e 20 deferitncntos, e
diversas oüencas phislcas.-

— Perdeo-se uma letra .pertencente a Manoel Brigido
dos Santos, do valorWuni Conto de r|i|t a vemer-ss?
em^osto de í8«l. (Ia respciisabdidade ^dosr.Scbas-
tiào iianoel Sampab; com eio1oçu> do sr.Ântona) UM
noe! Sampaio; o qué fas publico por meio desta folha,

para que pessoa aSguríUMicgocíe a reícrula 1||^ no ca-
so do npparecer, visto que pertence ao mes-
mo Brigido que nao tem sobre eüa feito transado
alíiuma. 

" 
/ Icó 31 de desembro de 1860,

—No dia 16 de Í0br° do amio passado, furtarão orn
cavallo alasào, manhador, gordo, fronte aberta, olhos
capeludos, clincs grandes, a testa um tanto tunda,
um pé e uma mào branca em crus, e cauda grande:'
furtarão do sitio Matia, perto dfta cidade; cujo ca-

1 v̂alo tom o íerro amaf|ém. Quem tomar
este cavallo ooenu^r ao annunciante nes-
ta cidade, tora ^olübü reis de gratificação.
Crato 1 de .Umeiro de Í8ül. Antcuio ftrur*

—Desnoarecerao do Sitio-da-serra, no mes de de-.

f*^ sín-=lsro p p-,'d(;i,s cavaüos, sendo um
| * vmlio e outro amào, ambos gordos, ó

V^ Serrados com esie íerro amargem, e con*

esta marca U Eo raesmo mes;i de^apareerra ou-

tí-o cavallo cardão, magro; e ferrado C(im |St»
iVr^^' 0ueíí) ericônírar oú tumar estes cavalos-

Vi*'--

% m Q)d\>v oe alguém, entregando-os nã
cidade do Crato, á Vicente Antônio la-

vnres de Mello, ou no mesmo sitio da èerra; a Uyj

pôtito Cassiano de Mello e Pastor da Silva Pereira, csera

recompensado. Sitiõrda;rserra 4 de janeiro de 'lubi*

Impresso por^l. B, dos Saatcs Sobriiife>5
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